
~ ~ 1L$Rn J,L'O EX1RAORIlI X\RI\ 0 .. 02 '0 1-97 

Ao do", d.. s do m ê de )""0 '0 do ano de mil novece ntos noventa e ""~ 
Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

extraord inariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, I'rof Celso Augusto 

Baptista dos Santos , e com a presença dos Vereadores Srs EngO Vitor Jose Pcdrosa da Sil....a, Dr 

Henrique Teixeira de Barbo sa Mendonça, Eng" Edu ardo Relmiro To nel' do Couto, João Ferreira 

dos Santos . Ten ente-Co ronel João Carlos Albuquc.rquc Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e c­
DJ"Maria Natáliada Silva Abrantes Vieira da Silva / 

/" C--" f 
Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião \ ~ 

(?ALT AS - Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada pela Senhora 

Vereadora DI'"Maria da Luz Nolasco Cardoso 

APRO VAÇÃO IM A( TA • Foi deliberado , por unanimidade, aprovar as acras 

n~s.5 7, 60 e 62 

C,\ :\1AR,\ !\1U:'IlIClP,\L · VEREADOR ES - SCSPt:NS ,\O DO :\f..\SDATO. - O 

Sr. President e infonn ou o Execu tivo de que o Dr. Nogueira de Lemos solicit ou a suspensão do 

respectiv'o mandato por mais um mês. com efeitos a partir de 27 de Dezembro, findo, inclusive, 

pelo que foi deliberado , por unanimidade. deferir o pedido formulado 

Seguidamente, a Vereadora Ora Natália Abrantes informou que. segundo informações 

que obteve, o Dr. Nog ueira de Lemos regressará à Câmar a Municipal no final do mês em curso, 

pelo que , sendo o último mês que estará no exercíc io de funções, form ulou votos para que co ntinue 

a existir o mesmo espírito de colaboração que sempre presidiu aos trabalhos no decurso dos poucos 

meses que esteve no desempenho das funções e que, independentemente das eleições que se 

aproximam, prevaleça m sempre os inte resses scpraoartidários, em lermos de Câmara e gest ão da 
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CO!"lSTRIJCÃO DO PAYIU IÃO Gn l:""ODF.SPOR TI VO O, 

CAUTOS - Rt:D[ DE SAN[A\ t I::NTO - Foi presente o processo referente à obr~ em epigrafe, 

cujo concurso foi aberto na reunião de 5 de Agosto, ultimo, tendo as respectivas propostas sido 

as sim numeradas : N° I - [pES AL - Co nstruções e Ob ras Públicas , Lda e :0.." 2 • HENRlQUES. V 
Fr:RNA~ ~ES & !'>lETU, LDA.. A linna r..{ARSILOP - Sociedade de Empreitadas, SA inform7 (1 

impossibilidade de apresen ta r proposta . "\.~ . 

Seguidamente, abriram-se os envelopes que continham os documentos, os quais foram 

considerados em conformidade, pelo que foram ambas as firmas admitidas ao concurso 

Posteriormente. abriram-seos envelopesque continhamas propostas de preços, lendo­

se veri ficado os segu intes valo res, acrescidos de IVA: N° I • t rês milhões oitoce ntos e vinte e sete 

mil e oit enta e set e escudos e N° 2 • do is milhões novecen to s e dezoito mil cento e oito escudos e 

cinquenta centavo s. __ I ~-..1 ..... ...J/ 
Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo á co missão técn ica , para ~f>C e 

pos terior adjudi cação 

I\ FRAEST Rll TlTR-'\S n r. ÁG UAS PU TVfA,IS I\A RUA AI. EXA:\ DR E 

n r.RCl lLAS O NA FREG UESIA UE SA;'\JTAJO ANA - Dando segu imento ao deliberado na 

reu nião de 11 de Novembro, do ano findo , a Câma ra tomou con hecimento das firmas cand idatas ao 

con curso para realização da emp reitada em epígrafe , as quais fora m assim numeradas N" I ­

lAMlJR o EMI'kElTEIROS, N° 2 • MANUEL VIEIRABACALHAU, UM. e N° 3 • RJCAM • Cons truç ões, 

Lde 

De seguida passou-se à abert ura dos sobrescri to s exte riore s e, posterior mente à a nálise 

dos co rrespondentes docu mentos, os qua is foram achados em co nformidade com o exigido nu 

programa de concu rso , pelo que foram admitidos tod os os concorrentes 

De imediato passou-se à abertu ra das propo stas, tendo-se verificad o os seguintes 

valo res, acrescidos de lVA r-,... I· quatro milhões cento e quarenta e seis mil e o itocento s escudos, 

N° 2 - cinco milhões quinhentos e cinco mil e novece ntos escudos e N" 3 - quatro milhões 

o itoce ntos e cinq uenta e cinco mil quatrocent os e setenta escudos 

Foi deliberad o, por unanimidade . remete r o processo à co missão de análise para estudo 

dos valores ap resentados 
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RnOSI ÃO DE VALAS :"ri A t"REG m :SlA DE OUVE INDA : Na seqüência 

do concurso aberto na reunião de 11 de Novembro, do ano findo. m vista realização da 

empreitada em epígrafe , a Câmara tomou conhecimemo que as firmas CO~STRlJJORA PAULISTA, 

LI)A. e VITOR JJ'SlJSROURIGlJESALI\.1l:;IDA informaram da indisponibilidade de,apresentar propo~a • 

para o efeito, pelo que apenas restou a firma IPEBAL - Construções c Obras Públicas, Lda , qU~~ 

admitida após análise dos respectivos documentos. /\, ~ '(l \ .)t; 
De imediato passou-se à abertura da respectiva proposta , a qual inHicou o valor dW 

catorze milhões seiscentos e cinqüenta e três mil trezentos e trinta c dois escudos, acrescido de 

IVA. Tendo em atenção que o valorapresentado foi considerado demasiado elevado em relação ao 

preço base do respectivo concurso - oito milhões e quinhentos mil escudos -, foi deliberado, por 

unanimidade, anular o mesmo e proceder à abertura de novo, devendo alargar-se o leque de 

consultas a outras firmas da especialidade _ / ~í 

ne seguida , auselltoll-\-e da reunião a Veread ora Dra Natália A bran tes: Ir 
FORNF.r:IM ENTOS - AQUISIÇÃO DE BI.OCOS DE C n-1E~TO - A Câmara 

tomou conhecimento que ao concurso em epígrafe. aberto na reunião de 14 de Outubro, último, 

concorreram as firmas SPRAL- Sociedade de Pré-Esforçados de Aveiro, Lda e PAVJCEN"TRO - Pré ­

Fabricação. SA. 

Procedeu-se, de seguida. à abertura dos envelopes que continham os documentos, 

tendo-se verificado que os mesmos se encont ravam em conformidade com o programa de 

concurso, pelo que a seguir se procedeu à abertura das correspondentes propostas. cujos preços 

aqui se dão como transcritos, dada a diversidade de valores apresentados 

Por unanimidade. foi deliberado encarregar a comissão de proceder à análise das 

propostas, a fim de habilitar o Executivo a pronunciar-se sobre o assunto 

Jl) t:M - AO UlSIÇÃO DE ~lATER IAI. ELECTRICO - Considerando a 

deliberação tomada em 14 de Outubro. do ano findo, foram presentes as propostas com vista ao 

fornecimento de material eléctrico para o ano em curso, as quais foram assim numeradas de acordo 

com a entrada nos Serviços: N° I - ELECTRIFICAIX>RA5 DICAS, LDA., N° 2 - MARTELO ELFCTRICO. 

IDA., e ~'" J - CEEL - Comércio de Equipamento Eléctrico, Lda . 
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De imediato procedeu-se à análise dos documentos respectivf . tendo-se í:~~o que 

o conco rrente n" I apresentou falhas na docu mentação aprese ntada , nomea dament e no que refere à 

alínea d) do ponto 4 do programa de conc urso , pelo que lhe foi concedido o prazo de 48 horas par, ' 

pr~er em CO~formi dad e . .' }\.A.~\,","~"....r 
De Imediato passo u-se a analise das propostas de preços , cujo s1 lores aqui se dào J" 

como transcritos, dada a diversidade de materiais apresentados. após o que foi deliberado, por 

unanimidade" remete r o processo á c~missào de. análise para estudo e inform ação conveniente, ~'}!} 

fim de ser objecrc de decisão numa próxima reunião 7 1 
FOR~EaM ":~T()S - AOl1ISICÃO lU: MO'I'O RIZADAS - Foram presente s as 

propostas relativas ao COOCUNO aberto na reunião de 11 de Novembro do ano lindo. para o 

fornec imento em epígrafe, as quais foram numeradas do seguinte modo: 1\0 1 • 1{A.l. IDA., NO> 2 • 

STANDVICINJE e W .3- STAND AI>f RITU "j.s ....- I 
Aberto s os envelo pes que continham os docum entos verificou-se estarem os mesmos 

em confonn idade. após o que se passou à abertura das propostas, cujos valores aqui se dão como 

transcritos. dada a diversidade de preço s apresenta dos 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o process o à comissão de análise para estud o 

e informação conveniente. com vistaa ulterior resolução 

l' lJlJI.I ('A CÓ tS • Na sequéncia da co nsulta oportunamente efectuade com vista à 

reedição das obras "Notas Históricas" e "A veiro Medieval" , foi presente uma informação da 

Técnica Superior de Biblioteca a propô r a anulação do referido concurso, porquanto o autor da 

obra "Notas históricas". xto nscnhor João Gaspar . introduziu algu mas alterações que a 

transformaram comp letamente 

Deste modo , foi deliberado, po r unanimidade, co nsiderar o referido concurs o sem 

efeito e proceder à abertura de novo, apenas para a reed ição da obra "Avciro Medieval", daauto ria 

da Dra Maria José Violente 

PAROl IES [JARDlJ'l\S- AOlJlS ICÃO 0.: F.OUlP A\1 ENTO ~rA!'H IL - Na 

sequêncie da deliberação to mada na reunião de 18 de Novem bro, último, foram present es as 

pro postas com ..ist a a aquisição de diverso equipamento infantil multifunc jcnal para os jardins do 

Museu. Rossio e do Centro Social da Junta de Freguesia de Nossa Senhora de Fátima, que foram 
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numeradas do "'U;"" modo NO 1 • LUiS MANUELMENDES • l'<odU (O~ Sistemas, ~o~,~:: 
responsabilidade de wnWIT", '" 2 • FER.'AND<' L. GAseAt<. UlA , N" ) • 'l:;~'l'ORT~ ' 
Infraes tru turas O,esporti vas. S A._ . 'l.~ '!' 

Seguidamente , foram abertos os envelope s que co ntinham os docu ménlos. verificando-

se que a empresa numerada em segundo lugar - FERNANDO L. GASPAR, LUA., não apresentou 

declaração passada pela Repartição de Finanças conforme o exigido a alínea b) do ponto 4 dtJl 

programa de concurso, pelo que foi, de imediato. excluído. restando apenas o concorrente 

[NSTAl.l ~ lltT, SA que foi admit ido , por ter apresentado todos os documentos em conformidade 

Procedeu -se então à abertura da única proposta, que indicou o valor total de dois 

milhões sessenta e um mil escudos, acrescido de IVA, para o fornecimento de lodos o,", brinquedos 

Foi deliberado , por unan imidade, remeter o processo à comissão de analise, para 

es tudo , co m vista a ulterior resolução. 

r~ · 
IHu de f1011Q entrada l ia sala de reunião , li f 'ereodora Dra A'a lá ha Abrantes. 

CÂ I\L\ RA ~ltl:'liI ClPAl. - REUNIÓE S • Após breve troca de opiniões, foi 

deliberado , por unanimidade, que as reuniões da Câmara Municipal co ntinuem li realizar-se as 

segundas-feiras, com inicio pelas 14 hora s e 30 minutas, sendo públicas a primeira e terceira de 

cada m ês 

IDE M - DELl GAC'\O DE C ()~l PETtNCIAS - Nos termos do dispos to nos 

art igos 5 1" e 5r, do Decret o-Lei n? 100/84, de 29 de Ma rço, na redacção dada pela Lei n° 

18/QI, de 12 de Junho, foi deliberado, por unanimidade , delegar no Presidente deste Drg ão 

Executivo, podendo es te, sempre que o entenda conveniente , subdelegar em qualquer dos 

Vereador es, as competências contempladas no An o 51°, com excepçân das previs tas nas alíneas 

I), g), h) e i) do n" \ , a) , b) e d) do n" 2, no nO3, e nas alineas a) e b) do n" 4 do já referido 

art igo 51", como ainda a assinatura de todas as autorizações que forem processa das no co rrente 

ano, relativas a vencimentos de todo o pessoal, do qua dro ou não, subsidies de ferias e de Natal, 

abono de familia e prestaçõe s complementares, abo no para trans portes e ajudas de custo , 

subsídios mensais do Presidente da Càmara e Vereadores em regime de permanência, senhas de 

presença do s eleitos de todo s os Órgãos do Município, arrendamentos e pagam entos li diversas 

entidade s por conta de operações de tesou raria, recibos relativos a quaisquer transferências para 
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o Município. autoriza. ções de pagamento do avença d O 'O"dO~ " '''. o. nstituiçâc ~dO~ 
permanentes, autorizações para amortizaç ão de empr éstimos e ainda qu.u+ '::tras 

autorizaçõespara satisfazer despesas de caracter urgente e de prazo inadiável, de acordo com as '2.;r 
disposições legais a~ IiCáve i s e que não ~ssam aguardar pela reunião de Càmara \~~ /? 

Mais foi deliberado, lambem por unanimidade, autorizar o Sr. Presidente ou o (J/J 
Vereador em quem subdclcgar. a despachar todos os assuntos relacionados com os ce mit e rio~ ( 

(concessão de licenças para obras, trasladações, cedências de oss ános, avcrhamentos, cedênc ia 

de terrenos, et c.), despachar todos os pedidos de alvarás sanitários e respect ivos averbamentc s, 

despachar todos os pedidos de licença de vendedores ambulantes e suas renovações, conceder 

licenças para obras e prorrogações de licenças já concedidas, conceder licenças para an úncios e 

reclamos e tubos subterrâneos. conceder alvarás de habitação e ocupação e despachar os 

~i~ .~~~ de l~~ ~~~ 
Em cumprimento do nO3 do atrás citado An° 52°, serão as decisões tomadal ao 

abrigo da presente deliberação, comunicadas à Câmara na reunião imcdiararnenre a seguir 

O Vereador Sr. Eduardo Feio, em seu nome e no da Ora, Natália Abrantes, apelou 

para que seja dado rigoroso cumprimento ao preceito legal atrás citado 

CÃ.\ l ARA Ml JNICI PAL • PAGA '1[~TOS • AJ'IlO I'I~ D () - De acordo com a 

jnformaçâo prestada pelos Serviços Administrativ'os, foi também deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento dos encargos contraídos no ano findo, e que não foram satisfeitos por falta 

de dotação orçamental, ou por outros motivos, dispensando-se, para o efeito, o requerimento a que 

se refere o nO 3 do An° 28° do Decreto-Lei n" 34 1/83, de 21 de Julho, lendo em vista que o 

respectivo motivo não pode ser imputado aos interessados. mas somente il Câmara Municipal 

ID EM - n JNI>OS IJERM ANE NT ES: - Também por unanimidade, e com 

base no disposto no artigo 30° do Decreto-Le i n" 341/8 3, de 2 1 de Julho, a Câmara 

deliberou autorizar a constitu ição dos fundos permanentes que abaixo se mencion am, os 

qua is têm por obicc tivo ocorre r ao pagamento de peq uenas despesas de funcionamento 

urgentes e inadiáveis: ao Director dos Serviços Admi nistrativos - cinqucnta mil escudos; 

ao Encarregado de Parques e Jardin s - duzen tos e cinquenta mil escudos; ao 

Encarregado dos Armaz éns Gerais - quin hento s mil escudos; ao Encarregado dos 
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1 Serviços de Cultur • duzentos c cinqucnta mil escudos; ao Eoel gado de P qucs de 

Viaturas A uto~óve i s - cinquenta mil escudos; ao Responsável da Cozin.ha Ec n ómica - . fJ» 
quinhentos mil escudos; ao Motorista da Presidência - oitenta mil es dos c à)!'" { 
Responsável pelo Secretariado do Parque de Feiras e Exposições - quinhentos mil 

escudos il .J" 
\\\~~. 

ORÇAMENTO - ALT E RAÇÕ ES • Foi deliberado, por unanimidade, face à 

informação prestada pela Divisão financeira, aprovar a 5" alteração ao orça mento ordinário do ano 

findo, a qual tanto na receita como na despesa importa na quantia total de cento e noventa e um 

milhões trezentos e oiten ta e sete mil escu dos f--' 
AUTOS DE VISTO RIA E MEDIÇÃO 01<: TR ABALHOS - Foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar o auto de vistor ia e medição de trabalhos da 3' situação da obra de 

"Reabilitação da Casa de Chá do Parque D Pedro V, para Sede da Orquestra das Beiras", 

adjudicada a João Maia & Maia, Ld a , da quantia de novecentos e oitenta e quatro mil quinhentos e 

setenta e quatro escudos 

AlH O S DE RE C EPC..\.O DEFL'IITIVA• • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar 

os autos de rece pção definitiva das obras que a seguir se indicam e autoriza r a restituição dos 

décimos que se encont ram retidos como depósitos de grar ant ia e também cancelar as seguintes 

garantias bancárias 

. " Iluminação Pública no Troço da AI/' Central Sá-Barrocas entre a Rua de Sá e a 

Passagem Inferior de Esgueira", adjud icada à Firma José Manuel Vieira Saraiva ; Apólice n" 

9302 9132, da quantia de setenta e quat ro mil quinhentos e oitenta escudos , passada pela Global ­

Companhia de Segur os, S.A.; 

• "Ilu minação do Polidesportivo Situa do no to po Sul do s Espaços Exterio res de 

Santiago ", adjudicada á Firma José Manuel Vieira Saraiva . Apólice n° 94009089, da quantia de 

sessenta e quatro mil cento e quinze escudo s, passada pela Glob al - Co mpanhia de seguros , S.A.; 

- "Implantação de lnfraestruturas na Av' Centra l Sá-Barrocas - l" Fase", adjudicada à 

Firma José Manuel Vieira Saraiva . Apólice n° 93004735, da quantia de noventa e um mil cento e 

dez escudos, passada pela Global - Co mpanhia de Seg uros, S.A 
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CO:'liST R UCÃO DE 20 IIADIT ACÕ ES SOCIA IS U 

, 'I) 

~ ~1 uxo 

urgente de resolver o problema do escoamento da fossa séptica das Habitações Spcia is em Eixo, . Oh 
pelo que se propõe a execução de uma drenagem filtrante dos esgotos por uma extcnsAff "( 

aproximada de 350 metros, zona essa onde se poderá encontrar terrenos com areia, perm itindo, 

assim, a filtragem destes no solo. Foi deliberado, por unanimidade, de acord o com a referida 

infonnaçào, autorizar que os referidos trabalhos sejam executados peja firma Manuel Valente & 

Pinheiro. Lda .. adjudicatária da empreitada de "Const rução de 20 Habitações Sociais Unifamiliares 

em Eixo - Z- Fase", como trabalhos a mais, estimando-se os respectivos custos em quinhentos e 

oitenta e oito mil escudos, conforme o permite o n" 2 do an '' 26° do Decreto-Lei nO405/9 3, de \0 

de Dezembro, devendo. nos lermos legais, ser celebrado o necessário contrato adicional. fd 
t\~'~ 

IIABITAC \ O· UAJRRO DE SAlU H .CO· ATRlB l llCÃO O) FO GOS · Na 

sequéncia da deliberação tomada na reunião realizada em 9 de Dezembro, último, que considerou 

aprovada 11 lista definitiva para atribuição de 7 fogos no empreendi mento em epígrafe, na 

modalidade de arrendamento, foi presente uma reclamação à mesma, apresentada por Ana Maria 

Ramos Fontou ra, pelo facto de Maria Luisa Marias Rebordão ter sido contemplada com um fogo 

T2 apesar de ler prestado declarações incxactas como seja ter omitido a mudança de residência ,I:a - ] 

alteração do seu agregado familiar 

Em face do exposto e cons iderando o teor da infor mação prestada pelos s ~tl-... a 

Câmara deliberou, por unanimidade, retirar o T2 à co ncorrente Maria Luisa Marias Rebordão, uma 

vez que o agregado familiar, neste momento, é apenas composta por uma pessoa, ficando a integrar 

a lista de suplentes e a aguardar a disponibilidade de um T I 

PÓ LOS DE LEIT URA DI::SA!'IJT IAG O E [SG lJEIRA - Lf )'IP EZA : - Conforme o 

solicitado pela Técnica Superior de Biblioteca, foi presente uma proposta/orçamento da Firma 

fERLl1I.U'A • Serviços de Limpeza, Lda., para fomecimcruo de serviços de limpeza dos Pólos de 

Leitura de Santiago e Esgueira, a qual indica para o efeito e para as modalidades de limpeza geral e 

de manutenção/m ês os valores respectivos de quinze mil escudos e dez mil escudos para o Pólo de 

Leitura de Santiago, e vinte mil escudo s e dez mil escudos para o Pólo de Leitura de Esgueira, 

acrescidos de IVA à taxa legal em vigor 
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~ 
Considerando que o caracter de prestação de serviços que a Firma opõe realizar 

pode-se identificar com o estabelecido no Decreto- Lei 55195 de 29 de Março, qu mo aos ajustes. r7~f
direct os, considerando que a mesma presta serviço de limpeza noutros edifícios mu niçip ai~ ( 

nomeadamente, na ResidênciaOficial, na Biblioteca Mun icipal de Avciro e no Centro Cultural e de 

Congressos; e em conformidade com a informação prestada pelo responsável dos Serviços de 

Cultura, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar. por ajus te dirccto. li. referida empresa 

FERI.lMI'A, LDA.os serviços de limpem. das citadas instalaç ões, du rante o corrente ano de 1997, 

nos termos da alínea e), ponto i) do art" 36" e art" 3r daquele Diploma Legal. e pelos valores 

00""""'" da proposta apresentada já mencionados na P" "'"" deliberação l t-t~': 
PLA ~OS DE roRM [~OR - Face ao fax apresentado pela Firma ITCNOPOR ­

Consultores Técnicos, Lde., e à infonnação presta da pelos serviços municipais competentes, foi 

del iberad o, por unanimidade, au torizar o paga mento mesma de diversas factures da Quant ia to tal á 

de seis milhões trezen tos e vinte e o ito mil quinhentos e trinta escudos . referentes á elaboração de 

vários estudos c proiecros. cujos adj udicaçõ es foram objccto de deliberação munic:paJ e l 
subseq uente elabo ração do contra tos \r -'"1 

PROL OS GAMF:S TO DA REDE CO LF.CTORA DE S. Ut:RJ'liARUO E 

OLl VEIR IJ'li l lA : - A Câmara tomou conhecimento de um oficio en viado pelos Serviços 

Municipaliza dos de Aveiro a informar que , na reunião rea lizada em 24 de Sete mbro do ano findo, o 

Conselho de Administração daqueles Serviços deliberou abrir concurso publico para a exec ução da 

em preitada em epígra fe, cujos arruamentos assi nala em planta anexa , estimando- se os respecnvos 

CUSIOS na Quant ia de oitenta milconto s 

CO.\ l EMORA ( ÓES DOS 20 ANOS DE PODE R LOCAL D['\I()CRÁTICO [ .\ 1 

PORTUG AL: - A Câmara tomou co nhec imento de um oficio enviado pela Associação Nacional 

de Municípios Portuguese s, a dar no ta que se pretendem assinalar as "Comemorações dos 20 Anos 

de Poder Local Democr át ico em Portugal" com um conjunto de acções Que te rão luga r ent re 12 de 

Deze mbro de 1996 e 20 de Maio de 1997, pelo Que so licitam , para o efeito, a co labor ação des ta 

Autarqu ia Foi delibe rado , por unanimidade, apoia r a iniciativa mediante a promoção de algumas 

acções, devendo os Serviços de Cultura e Desport o do Município elabor arem informação sugesti va 

neste senti do , a fim de ser aprecia da numa próxima reunião 
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GARAH L\S BA' C..\RI AS _ CA'CELA"'''l G'F, ,, , info ,~ P'''~ 

pelo técnico municipal co mpetente , a Câmara deliberou. por unanimidade, autori zar o 

cancelamento da garantia bancária nO95/244/33602 da quant ia de duzento s e trinta e sete mil e 

quinhentos escud os, passada pelo Banco Fonsecas & Ruma y, S A 11. pedido da Gr áfica do Vouga, 

Lda , relativa à edição do livro Ul OOAnos de História do Município de Aveiro" V 
'\ I-'\,h""'- .'"' 

AVU RO [ CA BO VERDE · RELACÕES m: A\lIlADl> - O Vereador Sr Eng'' 

Vitor Silva deu conhecimento que, recentemente, se deslocou 11. esta cidade uma delegação 

constituída pelo Presidente e dois Vereadores da Câmara Municipal do Pa n o Novo - República de 

Cabo Verde , 11.convite da AIOA e indust riais da Região, aos quais ofereceu uma refeição em nome 

do Executivo . Mais deu conhecimento do oficio enviado, 11. agradecer 11. fonna como foram 

recebidos por aquela Entidade e 11 convidarem uma delegação desta cidade para visitar o concelho 

do Porto Novo, a fim de toma r conhecimento da realidade da Região e estudar a possibilidade de 

estabelecimento de acordo de colaboração entre ambas as Instituições. Foi deliberado, por " 

unanimidade que o assunto seja bem ponderado e anali" do, com vi", a PO'''"",decisão -: 1 

PRt:STACÃO DE SERYlCOS - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

pagamento da quantia total de sessenta e um mil e duzentos escudos a Femando Duarte Vieira 

referente 11 ~ r\1Ç OS prestados na instaleçêo eléctrica de media e baixa tensão pertencentes aos 

Serviços \ Iunicipalizados de Aveim 

- Mais foi deliberado , também por unanimidade , autorizar o pagamento da quantia de 

cento e quarenta e três mil novecentos e dez escudos a Pedro Miguel de Matos Roseiro, por 

serviços de apoio prestado s no IX) M· DI}O e DPGI', de âmbito informático 

I·AUlr'S : · Face ao oficio enviado pelo lPAM · Instituto Português de Administração 

de Marketing, a sohcuar a co laboração da Câmara no sentido de ser subsidiado o transporte da 

aluna angolana Patricia Carla Moura Rodrigues de Oliveira, foi deliberado, por unanimidade, no 

âmbito dos acord os de colaboração existentes com os PALOP s, conceder à mesma um passe 

social para ser utilizado durante o corrente ano lecrivc, devendo providenciar-se junto dos SMA o 

respectivo pagamento 
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AOl'I SIÇ(n :s • Fo; deliberado, po r unanimidade • • utorizar o ~am'm 
constan te das seguintes requ isições : Serviço requ isitante OI • N° 14 1/96 ~::ia 
mil e cem escudo s, Serviço requisitante 02 - N" 456/96 da quanti a de cento c/quarenta mil 

oitocentos e sessenta c oito escudos : Serviço requisitante Q,} - N°s 09 e 1~7 as qua ntia. ' 

respectivamente, de duzentos e cinco mil setecentos e nove escudos e duzentos e \r rua c três milíf' 

novecentos e cinqüenta e quatro escudos; Serviço requisitante 05 - :\,0 03 /97 da quantia de cento e 

setenta e quat ro mil duzento s e treze escudos ; Serviço requisitante 06 - ~ os 12 1, 122. 123, 124, 

125, 127, 128, 167, 168,1 69, 170, 171.1 73 e 174197 das quantias de cento e vinte e quatro mil ') 

quatrocentos e doze escudo s. Ct.'TlIO e noventa e cinco mil quatrocentos e trinta e seis escudos, cemr'\ 
mil e trinta e cinco escudos . trezent os e dezoito mil duzentos c qua renta escu dos, quatrocent os mil 

e oitenta e cinco escudos, cent o c doze mil quatrocentos e oite nta e oi to escudos, duzento s e oito ' 

mil duzentos e sessenta escudos , cento e oitenta e dois mil quinhentos e vinte escudo s, cento e 

vinte e sete mil seiscentos e sessenta escudos, cento e trint a e oito mil novecentos e quarenta e 

nove escudos , cento e cato rze mil novecen tos e cinquenta e Ires escudos, cento e vinte e seis mil 

novecentos e quar enta e cinco escudos, quatrocentos e sessenta e seis mil oitocent os e trinta 

escudos e t rezentos e cinquenta e seis mil duzentos e sessenta e cinco escu dos , respectivamente; 

Serviço requisitante 07 • N"s 28, 29 e J 1197 das quantias de trezentos e quatro mil trezentos e 

set enta e cinco escud os, cento c cinque nta e cinco mil trezento s e dezessete escudos e cinquenta 

centavos e trezento s e quatro mil trezento s e setenta e cinco escudos , respect ivamente; Serviço 

requisitante 09 - N' s 694, 964/96 e 16/97 das quantia s, respectivamente, de cento e cinqüenta e três 

mil duzentos e setent a escu do s, duzen tos e dez mil e quinze escudos e quatrocentos e trinta e oito 

mil setecentos e cirquema escudos 

M.ETRO POLIT ANO I.I(;[IRO Di : SUPER FícIE: - Face à facrura apresentada 

pelo Centro de Cóp ias, Lda e lida a informaç ão pres tada sobre o assunto pelo DPGP. foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia lo tai de seiscentos mil escud os à 

referida firma, referente à execução de dos siers do Metropolitano Ligeiro de Superfície , destinados 

li serem entr egues às equ ipas técnicas que estão a elaborar os diversos planos , e Câmaras 

Municipais de Aveiro , llhavc e Águeda 

<;OORDENACÃO CO~ÇEL IIIA DO ENSINO RI::COR RENTE E EDUCACÃO 

[X TRA . :SCOI.AR DI: AVEIRO • Face ao oficio enviado pela Coordenadora Conce lhia do 
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fi f ~ Ensino Recorrent e c Educaç ão Extra Escolar de Aveiro, foi dehbc rad , por unanirni , atribuir 

um subsidio no valor de trezentos e cinqüenta contos à Coordenaçãoncclhia, a fim e ocorr er ?1 
diversas des pesas de funcionamento. 1\., . ,.............,. \ 1.$· 

1t ""1 . .<" 

1'''Rum: :\1l1NICIJ'AL D. PEDRO V - Considerando a informação prestada pel#p 

DAVA no sentido de se melhorar o equipamento do circuito de manutenção do Parque Municipal, 

dado encontrar-se bastante danificado , foi delibe rado, por unanimidade, solicitar pro posta para o 

efeito às casas da especialidade. estimando-se os respectivos custos na quantia de seiscento s e 

quarenta o ono mil 00'"""",0' o ""01< o dois escudos, acrescida do ' VA ~ 

CO:\IPANIIIA DI-: n :ATRO DF. AVEIRO: • O Sr. Presidente deu nota dos 

contactos que têm vindo a ser estabelec idos pelos resp onsá veis da Companhia de Teatro de Aveiro 

Efêmero, relativamente ao apoio financeiro que a Câmara tem vindo a prestar para a a 

concretizaç ão de actividades teatrais e bem assim relat ivamente à carência de instalações que a 

mesma apresenta. Neste sentido. o Sr. Presidente demonstr ou a sua intenção de se continuar a 

proceder ao pagamento do subsídio que vem sendo at ribuído pelo que, por unanimidade, a Câmara 

deliberou renovar por mais um ano o protocolo existente, e que foi aprovada na deliberação 

tomada em 13 de Fevereiro do ano transacto, nos termos do qual. a Câmara atribui àquela 

Companhia um subsidio de cinco milhões de escudos, a pagar em parcelas de um milhão duzentos e 

cinquenta mil escudos no início de cada trimestre 

Relativamente ao problema das instalaçõe s para estal eiro teatr al. foi presente uma 

exposição da Com panhia de Teatro . a apresentar projecto para a respectiva instalação no Parque 

Municipal. con cretamente no campo de t énis ali existente, para o que solicitam a compreendo e 

colabo ração desta Autarquia 

Seguiu- se troca de impressões entre todo s os Mem bros do Execu tivo, durante a qua l 

foram suge ridos e apontad os ou tros locais que podem vir a ser aproveitados para o efeito . come 

sejam, por exemplo, a Forca-Vouga. a Lota , o Canal de S Roque, etc.. tendo o Sr Presidente 

emitido a op inião de que não lhe desagrada a ideia de instalação do referido estaleiro no Parque 

Municipal, pelo contrário. achava oportuna a co ncentração naquele loca l da Orquestra Regional. 

que será instalada na Casa do Chá, e da Co mpanhia de Tea tro 

Foi deliberado , por unanimidade. que o assunto seja bem ponderado por todos e que 

sejam feitos novos contactos pela Companhia de Teatro , co m vista li posterior decisão . 
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~ 

IreS, milhões de escudos, destinada a comparticipar nas despesas resultantes da co nstruçãC(j~J''' 

Pavilhão Girnncdespor nvo daquela Freguesia \-t\~' (' 
s l lDs Íl n os • ASSOCIA ÇÃO RECREATI VA t:lX E!"iS ~: : - Foi deliberado, por 

unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente de 30 de Dezembro. findo. que autorizou a 

ernbuição de um subsídio no montante de noventa e cinco mil escudos aA_u l1ciuçào Recreativa 

Eíxeme , para pagamento do serviço de aluguer de um autocarro para deslucação da Banda de .. »\ 

Eixo à Feira de Artesanato de Azcitãn -f .-lo 

JU NTA DE .'Rt:G Ut:SL\ IH: S. DF:RSARDO: - Face ao oficio remetido pela Junta 

de Freguesia de S. Bernardo e à informação prestad a pelo DO M, foi deliberado, por unanimidade , 

autorizar a transferência para a mesma da importância de um milhão c quatrocentos mil escudos, 

destinada a apoiar nas despesas relativas à exec ução da empreitada de pintura interior da Escola 

Primária daque la Freguesia 

LlCt:~ ÇAS D[ OORA S: - Foram analisados os seguintes proces sos de obras. sobre 

os quais recaíram as seguinte s deliberações 

- ~o 231191, de OI!_~p(J , SiliY1 & /}iU!; , Lda , a solicitar o alvará da licença de 

construção de uma unidade indust rial no lugar de Quintã do Loureiro , em Cacia Considerand o os 

antecedentes do processo, nomeadamente a deliberação de Câmara de 10 de Fevereiro de 1992 e a 

circunstância de a constru ção se encontra r já concluída e co nsiderando tamb ém que se trata de uma 

actividade que, por geradora de emprego . se considera de inter esse para a econom ia do conce lho, 

foi deliberado, por unanimidade , deferir o pedido de emissão de alvará de construção para 

laboração por período não superior a 20 anos, desde que garant ido o cumprimen to do estipulado 

no n" 2 do art" 5" e n" 2 do art" 12" do regulamento do PDM e dema is co ndicionante s a fixar apó s 

informação técn ica 

Mais foi deliberado, por unanimidade, instaurar processo contraordenacional, face à 

atitude assu mida pelo requerente, 
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- N° 53 1/66 , de An ttÍnio do Carmo Ferreira, respeitante li. reco ns ç10 dtEiO sito 

na Rua de Co imbra e Praça Gene ral Humberto Delgado (Sar alaria Mig IS), nesta cidade Foi 

deliberado, por unanimidade . aprova r o despacho do Vereador Sr. Dr. Henrique de \ epdonça, de 

19 de Deze mbro, findo. do seguinte teor: "Considerando que a obra em cauQ avia si o('..J 
licenciada ; Considerando que apenas se procede u a um embargo parcial por se estarem a efcctuar 

obras com alterações não licenciadas; Considerando que o projecto de alterações apre;;cnta~ 
melhora a solução inicial; Co nside rando que a manuten ção do embargo parcial esta -aten to a época 

chuvosa - a provocar lnühraç õcs em obras que já se encontram acabadas; Considerando , ta mbém, 

que agora se detecta que a obra se encont ra em arca de inílu ência do IPPA~ Face oicircunstância 

de na próxima semana não ser po ssível reunir quorum que permita uma reunião de Câmara . 

determino o levantamento do embargo e a aprovação do prcjecto de alterações nos termo s da 

informação técnica de 12 do corrente, devendo, caso altere a estrutura ou as instalações de água e 

saneamento, apresentar os correspondentes aditamentos aos projectos complementare s. sem 

prejuízo de o proce sso ser remetido li reunião de Câmar a para cumprimento e eventual deliberação , ( 

a qual pode rá anular o presente despacho e, posteriormen te. ao IPI'AR"; l,s>..Jí 
l-mre tanto asoe utou-sc da remuôo o Vereador Sr, &}/j(mJu F('Iu. l 
- ~ 668194 de Ik" ildr O/il'('ira Ferrão , relativo à construção de um armazém no 

lugar da Quinta do Gato , da Freguesia de Santa Joana, deste concelho Após breve analise do 

respect ivo processo e verificando-se que houve lapso na implantação , foi deliberado , por 

unanimidade , aprovar a licença de utilização , bem como defe rir todas as restantes petições , 

nomeadamente a construção de um muro de vedação e outr o divisório, 

- N" 363176 , de Elísio Branco Sinuks Coua, respeitante à legalização de um armazém 

destinado a oficina, na Rua Direita em Aradas Depo is de prolongada análise do processo e lida a 

expos ição apresentada pelo requere nte em 27 de Novembro, lindo, foi deliberado , por 

unanimidade, solicitar ao mesmo que apresente cóp ia do modelo 22 e do doc umento da Segu rança 

Social (folha de férias), relativo ao mês de Deze mbro, findo, a fim de que a Câmar a aprecie de 

novo o processo ; 

- N° 478190, de Emllnuel A ndrl Coelho Pereira, a apresentar projecto para instalação 

de um estabeleci mento destinado a Café Snac k-Bar na Galeria Rossio sita na Rua Tenente Resende, 

nesta cidade Foi deliberad o, por unanimidade, aprovar, nos termos da intormação técnica de DOP, 
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de 1] de Novembro, findo, salvaguardando -se a posição expressa no ponto 2 do parece r da 

Delegação de Saúde , 

• W 30:1/96, de /}ana .\ de Avei m • ConMrurtif's , L.Ju a apresentar prcjecto para 

construção de um bloco comercial e habitacionalno lugar de Vilarjnhc, em Cacia Após analise do 

projecto foi deliberado, por unanimidade, conracta r o requerent e co m vista a encontrar-se uma 

melhoria da solução urbanisitca apresentad a 

L1CF.:\CAS DE LOTEA l\I E~TO . • Presente o processo n° 569/8 1, de Joaquim 

Duma.\ , a requerer a recepção definitiva das obras de urbanização respcitantes ao loteamento 

situado em Azurva 

De acordo com a informaçã o técn ica do Director do OOM, de 16 de Dezembro, 

findo, foi deliberado, por unanimidade, o seguinte : 1 • conceder uma ultima prorrogaçã o do prazo 

das obras de urbaniza ção, ate final do I" semestre de 1997; 2 • libertar o lote n~7. mantendo 

hipotecado o lote nO28, a que corr esponde uma garan tia real no valor mínimo de 21.120 contos , 

corno garantia de execução das obras de urbanização em falta c/ou a alterar de acordo com as 

informações técnicas anteriores. ] - que a partir de agora sejam feitas vistorias técnicas antes da 

concessão das respectivas licenças de utilizaçã o, com refer ência aos lote s em cons trução 

APR O VAÇ ÃO KI\I :\-fll"iUTA - Finalmente , foi deliberado , por 

unanimidade, aprovar 11 presente acta em minuta, nos lemos do que dispõe o n" 4, do 

An" 85", do Decreto-Lei nO100/84, de 29 de \ larço 

A present e acta foi distribu ída por todos os \lembros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada , proced imento que dispensa a respectiva leitura, conforme det ermina 

o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362. de 2 1 de Nove mbro de \96 ] 

E não havendo mais nada li trat ar, foi encer rada a presente reunião 

que 

eu, .Directc ra dos Serviços Administ rativos da 

Cám 



'"
 (f0mm" ,/ & m;,./ ,,/ ,,( ,5/;;'" , 

E: U ITAL~2 191'J6 

Q1.B.!> AUGUSTO HAPnSTA nos SANTOS,.l'RF.SIDENTI<; IM CÂ\ t ARA
 
M!!1iIC IPAl.&I:-A YflRº
 

··· ·· ·· ·Faz público que, nos lermos do que dispõe o n" 2 do artigo 490 do Decreto-Lei n?
 
100/ 84, de 29 de Março. conv oca uma reun ião extraor din ária para a próxima 53feira, dia
 
2 de Janeiro de 1997, a realizar no Edifício-Sede desta Câmara Municipal. com inicio
 
pelas 14.30 horas, para análise dos assuntos constantes da respectiva ordem de
 
trllbalhos:··.···-···----·-·----··------·------------·----.-.----.-----.-.--.-..----.-..-.....--..•...-...
 
·· ·· ---·Para constar e devidos efeitos, se lavrou o presente edital e outros de igual teor.
 
que \ '00 ser afixados nos lugares do estilo.···· ·---·· ··---· ·· --·· ···-····----··· ·-·· ·· ·-- ·. ----•••
 

AVEIRO E PAÇO S no CO NCELHO. EM 30 DE DEZE MBRO DE 1996 

o PRESID ENTE DA CÂMARA. 

~--:( 
CELSO AUG USTO BA PTISTA DOS SA~ TO S 
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